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MT Garante avalizou liberação de mais de R$ 211 mi em crédito
para impulsionar pequenos negócios

Impulsionando a economia

Redação 

O Fundo de Aval Garantidor de Mato Grosso, o MT Garante, possibilitou a liberação de mais de R$ 211
milhões em recursos para investimentos e capital de giro, entre os meses de dezembro de 2022 e novembro
de 2023.

Vinculado à Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico (Sedec), o MT Garante tem como objetivo
prover, de forma complementar, recursos que servirão de garantia contra os riscos das operações financeiras
de micro e pequenos empreendedores de Mato Grosso.

Entre dezembro de 2022 e novembro de 2023 o MT Garante avalizou 2.499 operações de crédito, que
resultaram na liberação dos mais de R$ 211 milhões. O comércio varejista, produtores rurais, comércio e
reparação de veículos automotores e motocicletas, alimentação e transporte terrestre são os que mais
buscaram os recursos por meio de financiamento tendo o Governo do Estado como avalista.

A maior parte dos recursos liberados, R$ 103,2 milhões, foi para microempresas (ME). Os
microempreendedores individuais (MEI) obtiveram R$ 47,9 milhões, enquanto produtores rurais acessaram
R$ 46,6 milhões. Empresas de Pequeno Porte (EPP) também tiveram operações avalizadas pelo MT Garante,
e conseguiram a liberação de R$ 13,4 milhões.

O empresário Ede Garcia, da Ixpiaí Alimentação Saudável, foi um dos empreendedores que recorreram ao
MT Garante para a liberação de crédito. A empresa, iniciada no apartamento de Ede e da esposa, no bairro
Morada do Ouro, em Cuiabá, foi crescendo ao longo dos anos. Após uma consultoria com o Sebrae, em
2022, os empresários perceberam a necessidade de expandir a empresa. Então, em 2023, recorreram à
Desenvolve MT para obter o financiamento.

Com apoio do Governo, o que antes era delivery e entrega dos produtos para retirada, se tornou ponto fixo,
onde os clientes agora também podem fazer a alimentação no local. “Com os recursos liberados, comprei
equipamentos para que pudéssemos expandir a empresa. O financiamento e a taxa de juros da Desenvolve
MT são maravilhosos para os empreendedores”, destacou.
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Segundo ele, além dos serviços na sede, a empresa também participa de feiras na cidade, levando produtos
como as tapiocas. Os próximos passos envolvem a compra de uma câmara fria, um ultracongelador e um
veículo para transportar os alimentos para outras empresas, com operação no formato B2B, ou seja, empresas
que vendem produtos de outras empresas.

Conforme o secretário de Estado de Desenvolvimento Econômico, César Miranda, o MT Garante tem o papel
de facilitar o acesso ao crédito para os pequenos negócios, como o do empresário Ede Garcia, que são
responsáveis por grande parte da geração de emprego e renda no Estado e no país.



“O MT Garante atende a diversos segmentos da economia, como o comércio, a agricultura, indústria e os
serviços, diversificando as oportunidades e fortalecendo o mercado interno. O programa incentiva a
formalização dos negócios e a capacitação dos empreendedores, que devem cumprir requisitos de porte, risco
e aval para contratar o crédito. Ele ainda estimula o crescimento sustentável e a inovação em Mato Grosso,
que se destaca como um dos estados mais dinâmicos e produtivos do Brasil”, destacou o secretário.

Para contratar crédito com o Fundo de Aval, o empreendedor deve procurar a instituição de sua preferência
em busca de linha de crédito para financiar o seu negócio. É preciso que a empresa se enquadre em um dos
portes atendidos, passar pela análise de risco da instituição e, ao acessar o fundo, pagar a Comissão de
Concessão de Aval (CCA). A comissão é destinada à manutenção do próprio fundo do Governo do Estado e
tem o objetivo de contribuir para o aumento de recursos e beneficiar o maior número de negócios ao longo do
tempo.

O Governo de Mato Grosso aportou R$ 110 milhões para ser avalista dos empresários de Mato Grosso. O
microempreendedor Individual (MEI) pode acessar até 20 mil em operações de crédito, a microempresa pode
acessar até R$ 200 mil, e o limite é de R$ 300 mil para empresas de pequeno porte.


